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RESUMO
O uso de tecnologias digitais tem avançado em todas os setores da sociedade, sendo 
necessário que as pessoas estejam preparadas para o emprego e compreensão destas 
tecnologias. Tal fato está norteado de desafios, sendo elevados quando se observa 
fatores que visam a inclusão. A inclusão enfoca diversos aspectos, neste trabalho em 
particular, apresenta-se o contexto da inclusão de estudantes surdos no universo digital, 
indo em busca de conhecimentos que proporcione para estas habilidades de literacia 
digital. Desta forma, tomando como base a necessidade de fornecer subsídios que 
promovam o conhecimento culminando na literacia digital para os estudantes surdos 
e tendo como premissa a necessidade de um corpo docente qualificado para o ensino, 
desenvolveu-se esse capítulo de caráter biográfico visando apresentar uma reflexão 
sobre a necessidade da literacia digital como parte do processo de inclusão dos estu-
dantes surdos na sociedade, e as competências digitais relacionadas ao processo de 
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ensino pelos docentes destes estudantes. Assim, tem-se neste documento uma refle-
xão acerca das competências digitais necessárias para o ensino de estudantes surdos 
visando sua literacia digital, observando seus benefícios e desafios, indo ao encontro 
da necessidade deste conhecimento para a inclusão na atualidade e estratégias bem-
-sucedidas em termos inclusão deste público no universo digital.
Palavras-chave: Ensino. TDICs. Inclusão. Literacia Digital. Inclusão Digital
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INTRODUÇÃO

O acesso à educação é uma necessidade para todos os cidadãos, sendo estes 
diversos com uma gama de particularidades, tendo como um fator primor-
dial a inclusão. Entre todos os elementos que norteiam a educação inclusiva, 

tem-se neste trabalho um olhar especial para os estudantes surdos dentro do con-
texto da inclusão digital.

É fundamental promover a inclusão digital em todos os setores da sociedade 
para garantir que o acesso às oportunidades e benefícios que a tecnologias podem 
oferecer, sendo uma missão das instituições de ensino promover condições que 
possibilitem aos estudantes surdos acesso a conhecimentos que proporcionem a 
compreensão, avaliação e aprendizagem em um contexto digital, ou seja, propor-
cionando para estes estudantes habilidades que vão ao encontro do conceito de 
literacia digital. Para tanto é necessário que os docentes sejam detentores de com-
petências digitais que culminem no processo de letramento de seus discentes, e 
partir deste ponto, têm-se vários fatores que influenciam nesta temática.

Assim, apresenta-se neste trabalho uma reflexão, de cunho literário, sobre 
a inclusão de pessoas surda nas instituições de ensino visando sua literacia digi-
tal, sendo o presente documento organizado com a seguinte estrutura: Na primeira 
seção apresenta-se o referencial teórico com os elementos norteadores da temática: 
competência digital e literacia digital, focando nos seus conceitos e como estes se 
complementam, tendo como aporte as Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC) e as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC).

A segunda seção aborda a questão do desenvolvimento de competências 
digitais pelos docentes para o ensino de pessoas surdas, enfatizando a importân-
cia deste conhecimento, incluindo ferramentas e habilidades que possibilitem aos 
docentes subsídios para um ensino inclusivo. A terceira seção apresenta uma refle-
xão sobre a necessidade do uso de TDIC como auxiliar na comunicação entre as 
pessoas surdas e ouvintes.

Na quarta seção apresenta-se aos desafios relacionados ao letramento digi-
tal para estudantes surdos, considerando questões de desigualdade de acesso e 
cidadania, finalizando com a apresentação de estratégias bem-sucedidas em ter-
mos de ferramentas tecnológicas capazes de facilitar o processo de letramento 
e inclusão. Por fim, têm-se as considerações finais, que abordam os pontos aqui 
relatados e suas contribuições para a temática em questão.
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1. COMPETÊNCIA DIGITAL E LITERACIA DIGITAL

A competência digital e a literacia digital são conceitos que se relacionam 
entre si, mas que possuem algumas diferenças. A competência digital se refere à 
habilidade de utilizar as TIC de forma ativa e crítica, envolvendo capacidades como 
a procura de informação e comunicação, bem como na resolução de problemas e 
coparticipação. É uma habilidade fundamental na sociedade atual, pois as tecno-
logias digitais estão cada vez mais presentes na vida pessoal e profissional das 
pessoas do século XXI.

As competências digitais são habilidades que podem ser adquiridas e proferi-
das com o dia a dia, pois ela envolve especialidades como costumes e capacidades 
que admitem a concretização de atividades, acrescentando o ritmo da cogitação, 
capacidade criadora e inovação, além de conduzir a identidade digital corporativa 
com eficácia.

De acordo com Patrício e Osório (2017) a competência digital pode ser defi-
nida como:

A utilização segura, crítica e criativa das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) para alcançar objetivos mais amplos relacionados 
com o emprego, a educação, o trabalho, o lazer, a inclusão e a participa-
ção na sociedade. Esta competência chave está relacionada com muitas 
habilidades indispensáveis a todos os cidadãos (Patrício; Osório, 2017, p. 3)

Logo, competência Digital é definida como a habilidade de usar as tecnologias 
digitais, ferramentas e recursos de forma ativa e eficiente para atingir finalidades 
pessoais, profissionais e sociais. Ela ainda é composta por diferentes dimensões, 
abarcando o conhecimento técnico e a resolução de problemas.
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Figura 1: Ferramentas e recursos digitais utilizados na atualidade

Fonte: dados da pesquisa, 2023

Já a literacia digital, é a habilidade de compreender, avaliar e dar informação 
em contextos digitais. Ela está relacionada à capacidade de usar as tecnologias 
digitais para acessar, analisar e criar informação. A literacia digital compreende 
habilidades como a concepção de conceitos fundamentais de tecnologia, a com-
petência de utilizar ferramentas digitais para concretizar trabalhos exclusivos e a 
habilidade de avaliar a qualidade e a credibilidade da informação obtida na internet.

O conceito de literacia, para Buckingham (2010, p. 47-48), é denominado 
como ‘letramento digital’, sendo definido, no uso contemporâneo, “[…] a um con-
junto mínimo de capacidades que habilitem o usuário a operar com eficiência os 
softwares, ou a realizar tarefas básicas de recuperação de informações.” Segundo 
o autor, essas capacidades são imprescindíveis, e para a literacia digital é funda-
mentalmente ‘funcionais’. Buckingham (2010, p. 48), ainda comenta que “a maioria 
das discussões sobre o letramento digital mantém se principalmente centrada na 
informação – e, portanto, tende a negligenciar alguns dos outros usos culturais 
mais amplos da Internet (ainda mais dos jovens)”. As capacidades são indispensá-
veis para que o sujeito tenha condições de reconhecer, compreender e pensar sobre 
como aplicar esse conhecimento e posicionar-se em contextos digitais.
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Em resumo, a competência digital se concentra nas habilidades técnicas, 
enquanto a literacia digital abrange uma gama ampla de habilidades cognitivas e 
críticas relacionadas à tecnologia digital.

2. DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS DIGITAIS PELOS 
DOCENTES PARA O ENSINO DE PESSOAS SURDAS

Na atualidade, a competência digital e a literacia digital são extremamente 
importantes para a sociedade, visto que envolve todos os setores e todas as pes-
soas, tendo diversas questões envolvidas nesse contexto, entre elas destaca-se a 
inclusão, e em particular o ensino-aprendizagem de pessoas surdas.

A importância do desenvolvimento de competências digitais pelos docentes 
para o ensino de pessoas surdas deve-se ao fato de que as tecnologias digitais 
podem ser empregadas para promover o diálogo com esse público e para pro-
porcionar um ensino inclusivo. De acordo com Cunha, Araújo e Alves (2023, p. 4), 
“aprender e ensinar utilizando o aparato tecnológico requer a reflexão dos profes-
sores para assumirem um novo papel no processo de ensino aprendizagem, o que 
envolve uma mudança pessoal e cultural”.

No contexto da educação de pessoas surdas, a ampliação de competências 
digitais pelos professores é fundamental, pois as tecnologias digitais podem ser 
usadas para promover a comunicação e o aprendizado dos estudantes surdos. Os 
professores podem utilizar plataformas online para disponibilizar materiais didáti-
cos e gravar vídeos com aulas em língua de sinais, bem como utilizar ferramentas 
de tradução para se comunicar com os estudantes surdos que não conhecem a 
língua falada do país.
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Figura 2: Docentes e as competências digitais

Fonte: dados da pesquisa, 2023

As pessoas surdas utilizam a língua de sinais para se comunicar, a tecnolo-
gia pode ajudar na tradução dessa modalidade gestual-visual para a língua escrita, 
por exemplo. Os professores precisam ter conhecimento sobre as ferramentas digi-
tais, para poderem se comunicar com as pessoas surdas de maneira eficiente. Os 
“recursos tecnológicos pensados pedagogicamente podem ser uma grande aliada 
na educação do Surdo de maneira que pode promover a aprendizagem e sua inclu-
são” (MENEZES, 2021, p. 27).

Os docentes precisam ter a habilidade de empregar os métodos digitais de 
forma eficaz, promovendo a inserção e a participação plena dos estudantes surdos 
no processo de ensino-aprendizagem. Além disso, é importante que os professores 
também sejam críticos em afinidade às tecnologias digitais, medindo seus confli-
tos e possíveis limites no ensino de pessoas surdas. Para que esse docente tenha 
conhecimento sobre as possibilidades e potencialidades da pedagogia visual no 
ensino de pessoas surdas, de acordo com Lopes (2017) é preciso:

ter conhecimentos sobre os aspectos culturais da comunidade surda, 
para tanto é necessário que as instituições de ensino superior estejam 
capacitadas para atender e proporcionar a esse mediador conhecimen-
tos metodológicos para a educação de surdos proporcionando a eles a 
imersão no mundo gesto-visual dos surdos. (LOPES, 2017, p.2)
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Os professores precisam conhecer os aspectos culturais da comunidade 
surda para poderem utilizar as ferramentas tecnológicas que possam ajudar no 
processo de aprendizagem dos estudantes surdos, contudo, é preciso que as ins-
tituições de ensino deem o suporte necessário a esses docentes para que eles 
consigam adaptar os conteúdos e recorrer os softwares de tradução espontânea 
de línguas de sinais e plataformas virtuais com recursos acessíveis para o ensino 
de pessoas surdas.

As tecnologias digitais permitem criar materiais educacionais que sejam 
adaptados aos estudantes surdos, com isso, é fundamental que os docentes desen-
volvam competências digitais visando a literacia digital de seus estudantes, o que 
incluem os estudantes surdos, e assim proporcionando a inclusão desses alunos 
no mundo digital.

Sendo assim, os docentes podem utilizar ferramentas como legendas para 
tornar os vídeos e materiais de ensino acessíveis para estudantes surdos que não 
conhecem a língua de sinais, e podem utilizar ferramentas de reconhecimento de 
fala para se comunicar com os estudantes surdos que optam se comunicar por 
escrito.

Segundo Lopes (2017), as ferramentas tecnológicas:

possibilitam o acesso à informação e facilitam a aquisição de conheci-
mentos. Essa ferramenta vem sendo bastante utilizada para o ensino de 
Libras no ensino de ouvintes (como segunda língua), bem como no ensino 
de surdos (como primeira língua). Os surdos se apropriaram dessas tec-
nologias e hoje as possuem como ferramenta eficaz no seu processo de 
ensino aprendizagem. (LOPES, 2017, p.2)

Para o autor, as ferramentas tecnológicas permitem o acesso à informação 
e possibilita a aquisição de conhecimentos e essas ferramentas estão sendo com-
petentes no processo de ensino-aprendizagem de pessoas surdas, tendo em vista 
que os surdos estão cada vez mais se adaptando a essas tecnologias. Logo, é de 
suma importância que os docentes desenvolvam competências digitais, para que 
eles possam aproveitar as tecnologias digitais de maneira eficiente e selecionar as 
informações relevantes para o ensino de pessoas surdas.
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3. TDIC E O ENSINO PARA PESSOAS SURDAS

Após o momento pandêmico que vivenciado durante o ano de 2020, onde no 
campo escolar as formas de ensinar foram obrigadas a acompanhar de maneira 
brusca as mudanças ocorridas no meio social. Dessa forma, as técnicas peda-
gógicas necessitaram ser reconsideradas independentes do grau de ensino e as 
tecnologias digitais foram de suma importância. Por exemplo, o uso do b-learning1 
para o ensino e principalmente para o ensino de pessoas surdas.

Logo, as aulas apoiadas no modelo padrão de realização onde a figura do 
professor é o centro do sistema de ensino é contestada (Rosa et al., 2017), pois, 
nota-se que a partir de 2020 há uma maior utilização de métodos mediado por 
tecnologias digitais da informação e comunicação. Sendo assim, oferece alterna-
tivas que, devidamente aplicadas, conseguem auxiliar professores, estudantes e 
escolas no processo de ensino e aprendizagem (Moran, 2006). Portanto, conforme 
o aumento da utilização de TDIC como instrumentos didáticos-pedagógicos inte-
rativos, busca-se promover a produção de um grupo de técnicas e metodologias 
revolucionárias de maneira a não prejudicar as possibilidades de quem as dispõem 
(Moreira e Simões, 2017).

A prática de lecionar não exclui instrumentos que mostram as competências 
dos discentes tal como aquelas que diferenciam os métodos do ensino (Moreira e 
Simões, 2017). Deste modo, é fundamental a viabilidade dos dispositivos e méto-
dos disponíveis, assim como na preparação dos que utilizarão em prol do exercício 
pedagógico introduzido por essas novas tecnologias (Ferrarini et al., 2019), (Barros 
e Olímpio, 2016).

Não é incomum encontrarmos estudantes surdos ingressando no ensino, seja 
básico ou superior, não apenas com dificuldades comunicacionais, como também 
uma significativa carência na aprendizagem dos estágios precedentes de escola-
rização. Logo, não se ignora a probabilidade de diversos pontos estarem inseridos 
nesse processo, como a condição social, as metodologias de ensino vivenciadas 
por esse estudante, as privações no processo de difusão do conhecimento, o desâ-
nimo individual, dentre outros (Bisol et al., 2010).

1 Termo da língua inglesa para se referir a educação híbrida, ou seja, uma metodologia de ensino que 
une aspectos presencial e virtual.
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É nessa conjunção que as TDIC se mostram grandes auxiliares da comuni-
cação. Sendo assim, uma das técnicas para o acesso à informação e comunicação 
para as pessoas surdas está presente nos meios digitais como aplicativos e plata-
formas como o Teams, Google Classroom, Zoom, entre outros, que com o auxílio do 
intérprete de Língua Brasileira de Sinais facilitando a interação virtual para o ensino 
dessas práticas pedagógicas através da aplicação de conteúdo online, produção 
de fóruns interativos, como também para a entrega de exercícios individuais ou em 
grupos, apresentados pelo professor.

Portanto, para que a comunicação aconteça, ambas as partes, professor e 
aluno, precisam conhecer as TDIC e do que se tratam. Em consequência disso, o 
apoio visual possibilita o diálogo e a compreensão, visto que para os surdos a visão 
é a porta de entrada para aquisição de conhecimento e interação dentro e fora da 
sala de aula. Segundo Palavissini e Lima (2021), a vida acadêmica para as pessoas 
surdas é cansativa, visto que há os obstáculos presentes nas salas de aulas, onde 
uma pequena parcela dos professores têm o conhecimento da língua de sinais e em 
vários locais há a ausência do intérprete impossibilitando a continuação e o término 
dos estudos.

Os autores salientam o valor de um espaço propício e destacam a qualidade 
de técnicas e metodologias que promovem a inclusão de surdos e ouvintes. Neste 
cenário, precisam de auxílio na ambientação para incluir-se em harmonia. Com isso, 
impede-se a saída dos surdos, especialmente, se o meio não é desfavorável.

A barreira a ser ultrapassada é a falta de conhecimento, entretanto, 
ocorrem outras formas de obstáculo mais difíceis que são as barreiras 
atitudinais. Elas são invisíveis, pois, muitas vezes não oportunizam que 
uma pessoa surda mostre sua capacidade. (Palavissini e Lima, 2021, p. 
5).

De acordo com Bochernitsan (2021, p. 3), o uso organizado e simultâneo com 
recursos visuais, como imagens, fotografias, desenhos, gráficos dentre outros, per-
mite a comunicação visual eficaz. Conforme as autoras Fernandes e Rios (1998), o 
incentivo apropriado é primordial para que a aprendizagem aconteça de fato e as 
técnicas devem ser testadas considerando as particularidades linguísticas.

Dessa forma, os estudantes surdos vivenciam diversos obstáculos em suas 
profissões, no cotidiano como no avanço das competências em virtude de uma ina-
dequada literacia no âmbito da leitura e escrita da língua abarcada, por isso o uso 
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de materiais audiovisuais deve obrigatoriamente dispor de legendas para que todos 
possam compreender a temática apresentada em vídeo.

Logo, é evidente a transformação que as tecnologias digitais estão fazendo 
em nossa vida, o modo como trabalhamos, nos comunicamos e nos divertimos 
está cada vez mais entrelaçado com essas tecnologias, o campo da educação e 
da aprendizagem experienciou recentemente um inesperado avanço e até esse 
momento transita pelo processo de mudança promovido pela precisão de supe-
rar os desafios ocasionados pela pandemia com a ajuda da tecnologia o que para 
muitos já era realidade. Nesse sentido, a urgência da expansão das competências 
digitais resulta numa revisão dos currículos dos futuros professores. Dessa forma, 
a atividade docente já evidenciava a necessidade de desenvolver essas competên-
cias no século XXI e tornou-se evidente na conjunção atual e pós-pandêmica.

Em síntese, a evolução especializada dos sujeitos incluídos pela intervenção 
pedagógica das TDIC é um assunto que é digno de uma análise atenta com o propó-
sito de apreendermos como as práticas formativas dos docentes e intérpretes para 
a inclusão dessas tecnologias no exercício da atividade docente vêm acontecendo.

4. LETRAMENTO DIGITAL PARA ESTUDANTES SURDOS: 
COMPETÊNCIA QUE DESAFIA OS PROFESSORES

A educação dos estudantes surdos é uma temática que vem sendo deba-
tida nos ambientes acadêmicos desde a década de 90 e mostra-se um desafio a 
cada ano. Mesmo com a garantia da Lei Federal 10.436/ 2002, que tornou a LIBRAS 
(Língua Brasileira de Sinais) como língua materna, as escolas têm o desafio histó-
rico de ensinar a escrita da língua oral nas diversas situações do cotidiano desses 
estudantes.

Muito vem sendo feito para garantir que o aluno surdo seja alfabetizado e 
letrado na escola regular, dessa forma, observa-se que o letramento digital pode 
colaborar no planejamento pedagógico dos professores e nas interações de vivên-
cia desses estudantes nos espaços sociais que estão cercados por tecnologias.

Mas, afinal, o que é letramento digital? A internet traz vários conceitos a res-
peito e também indica vários caminhos para ser letrado digitalmente, mas Souza 
(2007, p. 59), tem se dedicado a desenvolver e nos fazer compreender melhor esse 
conceito, apontando “o letramento digital como um conjunto de competências 
necessárias para que um indivíduo entenda e use a informação de maneira crítica 
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e estratégica” e que seu objetivo é, através dos múltiplos formatos e fontes dos 
computadores usar social e culturalmente essa competência.

A Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018), através da LDB 9.394 de 
1996, aponta na competência geral cinco que versa sobre cultura digital:

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comu-
nicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. (BRASIL, 2018, 
p. 9)

Assim, um dos principais desafios do letramento digital para estudantes sur-
dos (e ouvintes) está na desigualdade social que dificulta o acesso aos benefícios 
desse letramento e, a formação continuada de professores que atuam nessas tur-
mas, pois o professor ainda é um dos elementos mais importantes que contribuem 
“com a organização e regulação da experiência da aprendizagem, promovendo 
questionamentos, explicações e interações” (Rocha Rodrigues e Gama Alves, 2014, 
p. 8).

As práticas de letramento estão diretamente ligadas à cultura, dessa forma 
estudar e entender a cultura surda e saber que mesmo a sala de aula tendo a língua 
portuguesa como a principal língua, o letramento digital pode favorecer o enten-
dimento das aulas, através de meios que desenvolvam suas competências em 
ambientes digitais como: SMS, e-mail, jogos, multimídia, capazes de proporcionar 
atividades criativas, em grupo, que exijam opiniões críticas, reflexivas e sugestivas.

Rocha Rodrigues e Gama Alves (2014, p. 6), dizem que “todas essas constata-
ções nos chama a atenção para o fato de que o desenvolvimento das competências 
para o letramento digital é hoje uma questão que deve ser relacionada à cidadania”. 
Assim, as TIC contribuem significativamente, para o processo de letramento tanto 
de ouvintes como de surdos nesse processo.

Para Rocha Rodrigues e Gama Alves (2010) uma ótima ferramenta digital para 
trabalhar o letramento com os estudantes surdos, pois se utiliza muito do visual é 
o Scratch: software de codificação que permite a crianças e jovens criar histórias, 
jogos e animações digitais. Também promotor do pensamento computacional e das 
habilidades para resolução de problemas; criatividade no ensino e aprendizagem; 
autoexpressão e colaboração; e isonomia computacional.
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Através da pesquisa qualitativa que realizaram com oficinas usando esta fer-
ramenta, os autores puderam acompanhar e registrar os processos de interação 
e letramento dos estudantes surdos nesses espaços digitais e constaram que os 
mesmos “engajaram-se em atividades de busca e análise de informações, avaliação 
e apropriação de conteúdos de acordo com seus objetivos, e, manifestaram práticas 
autorais em um espaço de afinidade” (Rocha Rodrigues e Gama Alves, 2010, p. 6).

Sena e Melo (2018), através de pesquisas qualitativas, também enfatizam a 
possibilidade de trabalhar com sequências didáticas em sala de aula para a inclu-
são dos estudantes surdos nos processos de escrita e oralidade em trabalhos com 
gêneros textuais, “partindo do princípio de que é possível o desenvolvimento de 
atividades com esses gêneros na escola de forma ordenada” (Sena e Melo, 2018, 
p. 4) e, ainda, facilitando o entendimento do gênero estudado e a participação ativa 
dos educandos.

Segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), a sequência didática se carac-
teriza como um conjunto de atividades dispostas ordenadamente em gêneros 
diversos, orais ou escritos que ajudam o aluno a falar ou escrever em situações de 
comunicação. Para os autores, os professores precisam planejar práticas de lingua-
gem novas que contemplem atividades variadas com adaptações e transformações 
de acordo às necessidades dos estudantes e em contextos fora das sequências 
didáticas.

A proposta do trabalho com sequência didática em tela para a aprendizagem 
de estudantes surdos “tem como principal objetivo aprimorar a utilização da pro-
dução escrita e sinalizada de acordo com a situação comunicativa” (Sena e Melo, 
2018, p. 6). E partindo do resultado da pesquisa destes, ficou evidente o ganho de 
autonomia e motivação, o desenvolvimento da criatividade e a expansão da comuni-
cação com os estudantes ouvintes, facilitando a interação e a aprendizagem.

Essas ferramentas tecnológicas capazes de facilitar a inclusão do aluno surdo 
citadas aqui, são alternativas de informação e comunicação na aprendizagem, por 
serem digitais e visualmente acessíveis e favorecerem “as práticas dos seus media-
dores, além de promoverem novos caminhos para a construção de conhecimentos” 
(Sena e Melo, 2018, p. 2). Assim, Coscarelli (2010) fala que a escola não deve deixar 
a oportunidade de introduzir as tecnologias digitais em suas práticas educativas:

Acredito que, neste momento, ela precisa de projetos e pesquisa que 
possam lhe oferecer apoio, auxiliando, assim, a reflexão sobre a melhor 
forma de usar essas tecnologias como recurso didático e sobre como a 
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escola pode ajudar seus estudantes a desenvolver competências e habi-
lidades importantes para o letramento digital. (Coscarelli, 2010, p. 524)

A identificação de capacidades para os estudantes surdos, em muitos con-
textos rotulados como inaptos, é desmistificada em recentes pesquisas como de 
sujeitos letrados ativamente reflexivos e criativos. Mas, há ainda a necessidade de 
“repensar as discussões sobre a prática das políticas educacionais voltadas para 
o aluno surdo e a formação dos profissionais que atuam diretamente com estes 
estudantes” (Sena e Melo, 2018, p. 8 e 9).

Portanto, Freitas conclui que um novo perfil de estudante é conferido, ao iden-
tificar as diversas possibilidades de leitura, pesquisa e conhecimento navegando na 
internet e, sendo assim, faz-se necessário também, um novo perfil de professor, 
capaz de mediar as informações significativas nos espaços físicos e virtuais.

Cabe ao professor estar atento a essa nova fonte de informações para 
transformá-las, juntos com os estudantes em conhecimento. Essa é uma 
das características do letramento digital: associar informações, ter uma 
perspectiva crítica diante delas, transformando-as em conhecimento. O 
professor é parte inerente e necessária a todo esse processo, em seu 
lugar insubstituível de mediador e problematizador do conhecimento, um 
professor que também aprende com o aluno. (FREITAS, 2010, p. 348)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A inclusão é um dos principais desafios que assola a sociedade de uma 
maneira geral, tendo a área de ensino um papel extremamente importante neste 
contexto. As pessoas surdas constituem uma parcela considerável da sociedade e 
necessitam de instrumentos e metodologias que possibilitem o acompanhamento 
das mudanças tecnológicas cada vez mais rápidas e frequentes.

Vê-se que as habilidades que convergem com o conceito de literacia digital 
são necessárias para todos e todas as pessoas da sociedade, sendo necessário o 
acesso a processos de capacitação docente que possibilite condições de um ensino 
inclusivo, que busca a melhoria da qualidade de vida e inclusão.

Observa-se que existem iniciativas com resultados significativos, porém, 
vê-se que a temática em questão precisa ser foco de pesquisa e investimentos que 
possibilitem a inclusão eficaz das pessoas surdas no universo digital.
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